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OBJETIVOS:  

 

Objetivo Geral: 

 

• Analisar o debate entre meio ambiente e as expressões da Questão Social no contexto do 

capital contemporâneo. Problematizar a relação entre meio ambiente, sociedade civil, 

movimentos sociais e Estado.   

 

Objetivos Específicos: 

 

• Analisar a trajetória histórica da relação meio ambiente, desenvolvimento capitalista e 

Estado; 

 

• Avaliar o conceito de sustentabilidade socioambiental, fomentando a crítica marxista à 

insustentabilidade do capital; 

 

• Refletir sobre a relação meio ambiente, sociedade civil, movimentos sociais e Estado; 

 

• Discutir sobre o atual estágio de desenvolvimento do capitalismo, para articular a 

responsabilidade social e a sustentabilidade ambiental ao processo de expropriações de 

direitos ambientais; 

 

• Analisar os limites e os desafios para o exercício profissional em projetos de 

responsabilidade social e sustentabilidade Ambiental;  

 

 

EMENTA:  

A trajetória histórica da relação meio ambiente e desenvolvimento capitalista; Meio ambiente, 

Sociedade civil, movimentos sociais e Estado; Meio Ambiente e Marxismo: dilemas entre 
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Responsabilidade Social e sustentabilidade ambiental; As profissões e seu exercício profissional 

diante da Responsabilidade Socioambiental. 

 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

 

1. A trajetória histórica da relação meio ambiente e desenvolvimento capitalista. 

1.1 A propriedade privada e os fundamentos da “questão ambiental” 

1.2  A relação entre “desenvolvimento” e “crescimento”: meio ambiente, pobreza e 

sustentabilidade econômica. 

 

2. Meio ambiente, Sociedade civil, movimentos sociais e Estado  

2.1   O conceito de Estado e Sociedade civil em Gramsci 

2.2  O conceito de Cidadania e Democracia. 

2.3 Os movimentos sociais: sujeitos, projetos e espaços das lutas sociais. 

2.4 Movimentos Sociais e o meio ambiente 

 

3. Meio Ambiente e Marxismo: dilemas entre Responsabilidade Social e sustentabilidade 

ambiental 

3.1 Terceiro Setor e Sociedade Civil, dilemas contemporâneos: Solidariedade, 

Refilantropização da Questão Social e Responsabilidade Social; 

3.2 Responsabilidade Social face a desresponsabilização do Estado; 

3.3 A Sustentabilidade Social  

3.4 Capitalismo e desenvolvimento insustentável: a crítica a sustentabilidade; 

3.5 Meio Ambiente e Marxismo: Ecossocialismo; 

 

4. As profissões e seu exercício profissional diante da Responsabilidade Socioambiental. 

4.1 Acumulação Flexível; 

4.2 A crítica Marxista a “Reforma do Estado”: Neoliberalismo e a contrarreforma do Estado; 

4.3 A precarização do Trabalho em tempos de desregulamentação de direitos e flexibilização 

do trabalho; 

4.4 O trabalho profissional em Empresas; 

4.5 O trabalho profissional em projetos de Responsabilidade Social; 

4.6 O trabalho profissional em projetos de Sustentabilidade Social; 

4.7 O trabalho profissional no Terceiro Setor. 
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